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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 John F. Kennedy  
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Siciliano 

| Aesop vira arma para a Natura reduzir seu endividamento 
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O Estado de S. Paulo | 07.12.2022 

CCJ do Senado aprova PEC com teto ampliado em R$ 145 

bilhões 
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou PEC que amplia o 

teto de gastos em R$ 145 bilhões em 2023 e 2024 para pagar o Bolsa Família a partir do 

ano que vem. A aprovação na CCJ representa o primeiro passo para à “licença” para o 

governo eleito Lula gastar mais. Ela foi possível após o recuo no valor da ampliação do 

teto em R$ 30 bilhões. O PT concordou em enviar ao Congresso proposta de revisão do 

arcabouço fiscal, via lei complementar, até agosto. No relatório do relator da PEC, 

senador Alexandre Silveira, o prazo era de um ano. A PEC segue para o plenário do 

Senado, onde precisa do apoio de três quintos dos senadores (49 de 81 votos) para ser 

votada na Câmara. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, marcou a votação para 

hoje. 

O impacto anual da PEC é de R$ 168 bilhões por ano, segundo o texto, pois 

permite ainda o uso de R$ 23 bilhões em investimentos atrelados à arrecadação de 

receitas extras. Esse valor fica fora do teto de gastos, a norma que limita o crescimento 

das despesas à variação da inflação. Essa regra passaria a ser aplicada ainda neste ano, 

o que abre brecha para desbloquear as emendas do orçamento secreto, esquema 

revelado pelo Estadão que consiste na transferência de verba a parlamentares sem 

critérios de transparência em troca de apoio político. 

Silveira apresentou seu relatório inicial com o montante de R$ 175 bilhões, o que 

gerou uma reação negativa na CCJ. A sessão precisou ser suspensa por cerca de duas 

horas para negociações. Foi necessário que interlocutores do novo governo, como o 

senador Jaques Wagner (BA) e o senador eleito Wellington Dias (PI), entrassem em 

campo para evitar o adiamento da sessão ou, até mesmo, a convocação de uma 

audiência pública, como queria o PL – o que poderia inviabilizar a análise da proposta 

neste ano. 

 

 

O Estado de S. Paulo | 07.12.2022 
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PEC deixa em aberto total de gastos fora do teto 
As mudanças incluídas na PEC da Transição abrem caminho para acabar com o 

teto de gastos em 2023 por meio de lei complementar e ampliam as despesas que 

podem ser executadas fora do limite da atual âncora fiscal. Com as novas exceções, ficou 

difícil calcular o real impacto da PEC, que poderá superar os R$ 168 bilhões aprovados 

ontem na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado – sendo R$ 145 bilhões de 

aumento do limite do teto para bancar o pagamento de um Auxílio Brasil de R$ 600. 

Numa costura política com o governo eleito, a PEC incluiu o lado do governo 

Bolsonaro e do Centrão, ao abrir espaço de até R$ 23 bilhões em despesas em 2022 fora 

do teto de gastos atreladas à arrecadação extra. Se aprovada, a medida desafogaria o 

Orçamento deste ano e permitiria desbloquear emendas do orçamento secreto. 

Entre as despesas que serão retiradas do teto, estão aquelas bancadas com 

recursos de empréstimos e outras operações financeiras feitas por organismos 

multilaterais, como BID, Bird e CAF, para financiar projetos de investimento em 

infraestrutura que fazem parte do Plano Integrado de Transportes. “Agora, não sabemos 

quanto ficará fora do teto, com dívida, em geral indexadas ao câmbio”, disse o ex-

secretário do Tesouro Nacional Jeferson Bittencourt, atual economista da ASA 

Investments. A PEC tira do teto transferências feitas à União por Estados e municípios 

destinadas à execução direta de obras e serviços de engenharia. 

 

 

Broadcast | 07.12.2022 

Como ficou o texto que passou na CCJ do Senado 
• Teto: A PEC amplia o teto de gastos em R$ 145 bilhões por dois anos, em 2023 

e 2024, para garantir o Auxílio Brasil. 

• Receitas extras: O texto deixa fora do teto despesas atreladas a 6,5% de 

receitas extraordinárias do governo, num valor de até R$ 23 bilhões por ano. A medida 

valeria a partir de agora, o que pode garantir a liberação do orçamento secreto e o 

aumento de investimentos. 
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• Nova âncora fiscal: Determina que o novo governo envie ao Congresso até 

agosto de 2023 projeto de lei complementar para substituição do teto de gastos por um 

novo arcabouço fiscal. 

• Precatórios: A PEC mantém o limite de pagamento de precatórios até o fim de 

2026. 

• Desvinculação de recursos: O texto estende a desvinculação de recursos da 

União até o fim de 2024 para permitir a compatibilização de fontes de recursos com a 

expansão do teto 

• Despesas socioambientais: A PEC deixa fora do teto de gastos despesas com 

projetos socioambientais custeados por doações ou com recursos decorrentes de 

acordos judiciais ou extrajudiciais firmados em função de desastres ambientais 

• Organismos multilaterais: O documento tira do teto despesas com recursos de 

operações financeiras com organismos multilaterais dos quais o Brasil faça parte, 

destinados a financiar projetos de investimento em infraestrutura, de plano integrado 

de transportes e considerados prioritários por órgão colegiado do setor 

• Despesas com educação: A PEC aprovada deixa fora do teto as despesas das 

instituições federais de ensino custeadas por receitas próprias, de doações ou de 

convênios com demais entes da federação ou entidades privadas 

• Transferências à União: O texto tira do teto despesas bancadas com recursos 

oriundos de transferências dos demais entes da federação para a União destinados à 

execução direta de obras e serviços de engenharia 

• Recursos liberados: A proposta inclui a possibilidade de as comissões 

permanentes do Congresso Nacional poderem fazer sugestões de alocação dos recursos 

do Orçamento que ficarão livres com a ampliação do teto para pagar o Auxílio Brasil (R$ 

105 bilhões).  

 

 

Jornal Valor Econômico | 07.12.2022 

Bancos querem que governo eleito defina regra fiscal 
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Na avaliação do presidente da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), Isaac 

Sidney, o futuro governo deve dar três sinais importantes na área econômica para 

“reduzir incertezas”: indicação do futuro arcabouço fiscal, de como fará o País entrar no 

rumo do crescimento e de qual será a base de sustentação no Congresso. 

“Há três pontos que considero fundamentais para reduzir o cenário de 

incertezas, que é normal numa transição, que seria o novo governo mostrar o mais breve 

possível”, disse Sidney. “Os pilares do novo arcabouço fiscal para o equilíbrio das contas 

públicas; as medidas para retomada do crescimento – esse é o grande desafio do 

governo, fazer o país voltar a crescer de forma sustentável, num cenário global adverso 

com crescimento desacelerando, inflação e juros altos”, afirmou o presidente da 

Febraban. O terceiro, disse ele, “é avançar na articulação política que vai propiciar uma 

base de sustentação para fazer frente aos desafios do governo”. 

A tentativa de montar uma base no Congresso tem permeado as articulações 

políticas encampadas pelo presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em Brasília, 

nesta semana. Alckmin agradeceu o convite da Febraban para participar de encontro 

com banqueiros e disse que o futuro governo esteve “muito bem representado” por 

Fernando Haddad. A indicação de Haddad para a conversa com banqueiros foi a primeira 

sinalização de Lula de que o petista é o favorito para assumir o Ministério da Fazenda. 

O mercado financeiro reagiu mal à presença do ex-prefeito de São Paulo no encontro na 

Febraban, mas isso não tirou o ex-ministro da Educação do páreo para a Fazenda.  

 

 

Broadcast | 07.12.2022 

Com avanço em bioinsumos, Rizobacter prevê crescer 25%  
A empresa de microbiologia agrícola Rizobacter, de origem argentina e presente 

em mais de 40 países, planeja crescer 25% ao ano no Brasil até 2025, com um número 

cada vez maior de produtores recorrendo aos bioinsumos. A empresa representa 75% 

do faturamento do grupo Bioceres, de US$ 334,8 milhões no ano fiscal encerrado em 

junho. Além do lançamento de produtos próprios – foram dois neste ano –, se prepara 

para vender no País bioestimulantes da Profarm, do mesmo grupo, e fechou acordo de 

comercialização com a Syngenta. “Estamos atuando em projetos de expansão comercial 
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no Brasil e dando suporte financeiro para o avanço das demais empresas do grupo”, diz 

Renato Arantes, CEO da Rizobacter no Brasil. 

Em adjuvantes, usados para melhorar o desempenho de defensivos, a empresa 

vai quadruplicar a sua capacidade de produção, para 12 milhões de litros ao ano, com 

investimento de US$ 10 milhões. Uma nova unidade, em Cambé (PR), será inaugurada 

em julho de 2023. A principal cultura atendida é a soja, mas a empresa oferece produtos 

para cereais de inverno e hortifrútis. Com forte presença no Sul, prevê ampliar equipe 

comercial e rede de distribuidores para avançar no Centro-oeste e Matopiba. “Venda 

direta também faz parte dos planos, mas num segundo momento”, diz Arantes. 

 

 

Broadcast | 07.12.2022 

Saraiva cria sistema de franquias para reativar a marca Siciliano 
Na reta final para concluir sua recuperação judicial, que se arrasta desde 2018, a 

rede de livrarias Saraiva vai tirar uma carta há muito tempo guardada na manga com o 

objetivo de retomar confiança do mercado. Em um projeto que vem sendo gestado nos 

últimos meses, a companhia está na reta final para relançar a marca Siciliano, que já foi 

uma das maiores livrarias do Brasil, adquirida pela Saraiva em 2008. 

A decisão de reviver a Siciliano tem a ideia de mostrar que a companhia segue 

no jogo, e de ter uma subsidiária saudável sob o seu guarda-chuva. Para levar o plano a 

cabo, no entanto, será necessário buscar um investidor para a empreitada, uma vez que 

a Saraiva hoje não tem fôlego financeiro. “A ideia é a independência da nova empresa, 

já que a Saraiva possui passivos da recuperação judicial. Ou seja: não haverá 

contaminação”, explica o presidente da Saraiva, Marcos Guedes. 

A nova Siciliano deverá funcionar no sistema de franquias. E o plano de negócios 

está sendo desenhado pelo especialista em franchising Marcelo Cherto. “Serão 8 lojas 

no primeiro ano, 18 no segundo e 30 no terceiro. A meta é alcançar 80 lojas em cinco 

anos”, afirma Guedes, que está para apresentar a ideia a investidores. Das lojas 

previstas, a projeção é que 50% sejam novas e a outra parte venha de livrarias que vão 

migrar para o nome Siciliano. A marca, incluindo seu design, não será a mesma da antiga 

rede de livrarias. Vai ganhar cara nova e terá semelhanças com o logo da Saraiva. 
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Jornal Valor Econômico | 07.12.2022 

Aesop vira arma para a Natura reduzir seu endividamento 
Os estudos da Natura & Co para a venda de uma fatia minoritária da australiana 

Aesop, marca de luxo que a companhia comprou em 2012, mostram que a empresa 

busca uma solução rápida para diminuir seu endividamento. O novo discurso animou os 

papéis do grupo na semana passada na B3, a Bolsa paulista: na sextafeira, o papel subiu 

mais de 9%; no ano, porém, a perda ainda é superior a 50%. 

O anúncio veio depois de o grupo ter anunciado, a princípio, que poderia fazer 

um IPO ou uma cisão do ativo, também com futuro IPO. A companhia informou avaliar 

a viabilidade de venda de participação minoritária da Aesop – o que pode ocorrer em 

um prazo mais curto. Além disso, o mercado hoje não está convidativo para estreias na 

Bolsa. “Não tem solução de curto prazo sem melhorar endividamento”, descreve um 

investidor institucional minoritário da Natura. Para ele, vender parte da Aesop é uma 

decisão dolorosa, mas parece ser o caminho mais viável. Outra opção, segundo ele, seria 

vender a The Body Shop, mas esse ativo 

A Natura & Co tem uma dívida total que representa 4,35 vezes o seu Ebitda 

(geração de caixa, ou lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações), 

segundo o balanço do terceiro trimestre de 2022. Se considerada a dívida líquida, a 

proporção é de 2,85 vezes o Ebitda. Reduzir esses patamares é essencial para melhorar 

os resultados. O CEO da Natura & Co, Fabio Barbosa, disse, no início de novembro, que 

havia três possibilidades em estudo para a operação da Aesop, trazendo à tona a opção 

de uma entrada de fundos de private equity (que compram participações em empresas). 

“Não está nas cartas um estudo de venda total”, afirmou, à época. 

 

 

The Economist | 07.12.2022 

Após bonança com Bitcoin, gêmeos do Facebook passam por 

fase difícil 
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Os gêmeos Cameron e Tyler Winklevoss, os irmãos envolvidos na polêmica 

criação do Facebook, começaram seus negócios com Bitcoin logo no início da vida da 

criptomoeda mais famosa do mundo. Os empresários e remadores profissionais, que 

chegaram a competir na Olimpíada de 2012, fundaram a Gemini em 2014, depois de um 

ano de planejamento. Naquela época, quando a moeda começou a se popularizar, a 

dupla já tinha US$ 11 milhões de BTC, em 2013. 

Quatro anos mais tarde, em 2017, os Winklevoss disseram que nunca venderam 

um Bitcoin. Com o preço da criptomoeda a US$ 20 mil pela primeira vez na história 

naquele ano, os gêmeos somavam uma fortuna de US$ 1 bilhão. Com isso, tornaram-se 

os primeiros bilionários do Bitcoin. De lá para cá, o preço do ativo chegou a mais do que 

triplicar, com um pico de US$ 65 mil em julho de 2021. “O Bitcoin ultrapassou o 

Facebook em capitalização de mercado”, escreveu Cameron Winklevoss, durante a 

ascensão do preço da cripto. “Faz sentido que uma rede de dinheiro seja mais valiosa 

do que uma rede social,” disse, em um comentário que alfineta a empresa de Mark 

Zuckerberg, que teria roubado sua ideia para o Facebook, como retratado no filme A 

Rede Social, de 2010. O investimento inicial em Bitcoin foi feito pelos irmãos com o 

dinheiro recebido no acordo com Zuckerberg sobre a criação do Facebook.  

A aposta na criação de uma corretora de criptomoedas rendeu bons frutos. Em 

2016, o então governador do Estado de Nova York, Andrew Cuomo, anunciou a 

aprovação da Gemini como a primeira exchange Ethereum licenciada com sede nos 

Estados Unidos. Em 2018, veio o aval dos órgãos reguladores dos Estados Unidos para 

criar um novo produto: o dólar Gemini. Diferentemente do Bitcoin, que não tem lastro 

algum, o dólar Gemini tem valor de 1 para 1 com o dólar americano. Ou seja, ele é uma 

stablecoin de dólar – e uma fonte de receita para a empresa. 

 

 

Broadcast | 07.12.2022 

Receita fixa em US$ 10 mil limite para posse de moeda 
A Receita atualizou as regras de controle na entrada e na saída de moeda em 

espécie do País. Com as alterações, o novo limite, sem prévia declaração, passa de R$ 
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10 mil para US$ 10 mil (cerca de R$ 52.382) ou o equivalente em outra moeda. A nova 

legislação entra em vigor no próximo dia 30, um ano após a sua publicação. 

Caso o viajante esteja com valor acima desse teto, deve fazer a Declaração 

Eletrônica de Bens de Viajantes (E-DVB) no site da Receita Federal. A declaração é 

obrigatória e quem não seguir a norma poderá sofrer sanções penais, além de ter o valor 

além do limite retido. Houve também a exclusão de controle para o porte de cheques e 

cheques de viagem.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não  são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

 

DICAS DE PORTUGUÊS - PARA NÃO ERRAR MAIS 
 

CONJUGAÇÃO DE VERBOS 

 

Os verbos que indicam fenômenos da natureza são impessoais, ou 

seja, verbos sem sujeitos sempre na 3ª pessoa do singular (chover, 

ventar, trovejar, amanhecer, anoitecer). 

 

Exemplo: Choveu muito ontem. Trovejou de manhã. Está ventando. 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 22.11.2022. 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -5,72 6,63 2,94 

Brasil 1,78 1,22 -3,28 4,65 2,65 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 166,91 192,31 209,84 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.609,60 8.679,49 9.444,07 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 22/11/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO SET/18 
JAN-

DEZ/18 
SET/19 

JAN-
DEZ/19 

SET/20 
JAN-

DEZ/20 
SET/21 

JAN-DEZ 
/21 

SET/22 

Ceará 1,51 1,75 1,47 1,78 -5,33 -4,07 4,90 3,80 3,43 

Nordeste 1,40 1,32 0,24 0,42 -4,71 -3,69 3,83 2,90 4,24 

Brasil 1,18 1,31 0,96 1,06 -5,29 -4,04 6,06 4,63 2,93 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.878,86 1.935,10 1.583,74 2.221,96 2.029,32 -8,67 

Importações 2.201,03 1.976,03 2.001,93 2.927,15 4.288,95 46,52 

Saldo Comercial -322,17 -40,93 -418,20 -705,19 -2.259,63 -220,43 

Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Setembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,6 1,4 -12,0 11,8 -3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,4 -0,8 -15,1 11,4 13,7 

Pesquisa Mensal do Turismo 3,6 5,9 -44,0 15,8 47,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,7 -1,5 -9,2 -0,8 5,1 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,2 2,7 -8,4 10,5 2,3 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -3,4 11,1 4,5 24,2 -2,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

7.535  

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

4.005 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 3.662 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.579 1.687 1.750 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.805 1.885 1.912 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 343 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

3.530 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 346 

        

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 8,6 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 48,6 

        

Rendimento médio real de todos 
os trabalhos, habitualmente 
recebido por mês,  das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.928 2.043 1.961 1.855 1.790 1.786 1.908 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). Atualizado dia 17.11.2022. 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ SETEMBRO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.435.877 1.517.101 1.578.891 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.348.961 8.839.100 9.201.073 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.233.693 49.011.097 51.158.697 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,16 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ SETEMBRO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,99 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,88 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,81 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Setembro/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 419.857 358.067 61.790 
2021* 497.404 416.180 81.224 
2020* 373.201 367.243 5.958 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.703.530 7.106.817 596.713 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     666.261 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 60.237 73.095 73.968 94.551 92.918 

Fechamento 67.510 26.764 22.811 32.335 41.909 

Saldo -7.273 46.331 51.157 62.216 51.009 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  14.566.356 15.093.577 12.993.844 18.095.370 14.440.571 -0,86 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 9,54 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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